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Como um surdo e longtn-

quo rumor subterrâneo, fazen-
do tremer a montanha até o
alto, já soam, acordando a
surdes "dos que tem ouvidos
e não querem ouvir", os pri-
meiros e abafados gritos dos
opprimidos da Força.

E' a primeira coinmoçâo do

povo que se levanta, em es-
trepito augustioso de abatido

que procura reunir os últimos
aleàtos no teutamem derra-
deiro da revolta.

A medida está cheia de
mais ; o povo já traga o fel

• da miséria absoluta.
Como se não bastassem os

rig-ores enexoraveis da Natu-
reza inclemente, crestando as
arvores das selvas e as her-
vas dos campos, haurindo a
água das fontes e deixando á
mostra o leito arenoso e enxuto
dos jrios, —sim, como se não
bastassem todos os hunores cli-
nlatericos que dizimam e afu-
gentam os pobres habitantes
dos s ">es cearenses, ha
ainda io despotico, ex-

¦2-toxsi.y.0^...  it„q.ue..tejn._._b.us.-
cadta arrancar até o ultimo
vintém á bolsa esgotada
dori miseráveis vencidos.

Terrivel colisão : de um
lado as fauces abertas do fisco
armado a cavalheiro de iudus-
tria ; do outro lado a horda
esfomeada dos que já não
podem saciar a ganância dos
assaltantes que, acobertados
sob o manto da justiça pro-
stistuida, soltam a formula
maldita : a bolsa ou a vida !

Entretanto nem tudo está
perdido, e da própria violência
do mal ha de surgir o remédio
para tamanhos infortúnios.

Quem sabe se do novo im-
posto, lançado impiedosamen-
te sobre as áridas terras cea-
renses, não surgirá a faísca
electrica que ha de levar de
vencida os que hoje tripudiam
sobre os destroços da miséria
publica, roubando, ao contri-

'< buinte já exhausto, o ul-
timo ceitil !...

A revolta, a principio surda
e limitada a um ou outro

EOLHETIM w
Original para o «Jornal do Cearíí»
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ponto do Estado, vae-se alas-
trando irresistivelmente,de uns
a outros municipios, e breve-
mente ha de dominar o Cerra
inteiro, prompto a socudir o

jugo que o traz, ha tantos
annos, acorrentado á immo-
ralissima oliírarchia dominan-
te.

longe
Nesse dia, que não vem

não será certamente o

povo que ha de ytremer peran-
te o déspota que o traz sob
iguotninosa oppressão; mas
serão os tyrannos que hão
de cahir arrastados ao abys-
mos pelo furor popular a que
nada resiste.

Não desanime, pois, o povo
cearense : nas suas mãos está
libertar-se da escravidão hu-
milhante em que tem até ho-

je vivido ; um passo mais, e
ruirá por terra o ignomi-
nioso governo que tanto tem
deshonrado a terra da luz.

Fogos de vista—um va-
riadissimo e completo sortimento na
Casa Artliur Theinoteo.
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Escrevem-nos :
Vae suscitando a mais

justificada revolta o estado
lastimável que tem attingi-
do a Justiça nesta comarca,
ora á mercê de homens sem
moral, nem saber.

Como ninguém ignora, o
juiz . de direito, bacharel
José Moreira da Rocha,
chamado a serviço publico,
se acha, contra lei expres-
sa, na Capital Federal, no
gozo de seus vencimentos
completos; e ahi talvez, a
estas horas, de flor á lapel-
Ia, contemple o disfilar das
bellas marchesinas flumi-
henses.

Assim, emquanto folga
o magistrado, diletante, a
sua comarca, privada de
juiz substituto formado, está
sendo theatro de desvarios
e violências inauditas, per-
petradas á sombra das au.
toridades leigas que não
trepidam em pisar a lei e
conculcar o direito do cida-
dão.

Também o foro se acha
completamente parado e
suspensas todas as acções,

tal a desconfiança que^se
apoderou das partes.

Por escarneo á sociedade
maranguapense e cumulo
de infelicidade, oecupa a
promotoria publica Antônio
Botelho de Souza, espirito
trêfego e homem de agen-
cias inconfessáveis, sem ne-
nhuma cultura, figura . ge-
ralniente antipathizada e
que só tem conseguido ele-
var-se pelo capachismo in-
condicional, com que se
presta a tudo que o bom
senso repelle.

Tem este homem o raro
dom de fomentar intrigas
e animar odiosidades em
beneficio de seus planos
maléficos ; e quando por ou-
tros meios não alcança o
triumpho, se prevalece de
sua autoridade para atemo-
rizar os fracos e subinetter
á sua sanha os infelizes que^
á lueta, preferem a paz e o
socego.

O promotor de Maran-
guape, creatura do mesmo
barro de que germinou Na-
poleão Iyima, mais conheci-
do por mão de seda, tor-
na-se digno de nota pelo
cynismo com que faz con-
fissão publica de seus actos,
pautados sempre pela au-
sencia absoluta de morali-
dade e bons costumes.

lv deste modo vae o im-
moral governo do sr. Ac-
cioly implantando a. anar-
chia nesta terra digna cer-
tamente de melhor sorte.

Jubaia, em outras eras
notável pela iudole pacifica
e ordeira de seus habitan-
tes, infelizmente agasalha
hoje tão impudente cre-
atura, e vê seus campos
invadidos por maltas de
criminosos, que Antônio Bo-
telho ostensivamente prote-
ge para conservar assim os
pobres matutos, sob o fer-

sos-d'Oliveira, derrubou-lhe
a casa, e entre horríveis
ameaças levou a effeito toda
a sorte de desvarios absur-
dos.

Ustas scenas de banditis-
mo, desenroladas nos ulti-
mos dias do mez de maio,
no logar Freixeiras, são a
reproducção de muitos ou-
tros attentados á propri-
edade particular, comtnet-
tido por ordem dos Bote-
lhos que não hesitam na pra-
tica de violências, garanti

jntémérato amigo Nestor Veras, e
firmada por V. O.

Quem leu acuso o estulto e mal
arranjado urtiguête,houve talvez por
bem suppôl-o tü lavra do sr.Vicente
Gowlim, estudante de Direito e fi-
lho do illustre maestn Zaoharias
Oondim.

Temos porem as mais justas ra-
zôes pa,r:> duvidar de tal autoria, e
julgar o facto, nada menos que uma
perversidade d'«A Republica» que,
sem nenhuma còiisidéraeíio para com
esta moço,procura açulur odiosidades
entre elle e o nosso querido amigo
Nestor Veras, trasundo á baila uma
antiga brincadeira que mais nao
foi que uma estudantada alegre.

Num ao menos o nome du Mãesdos em seus sinistros intui
tos pela impassibilidade! trü Go,,ulim poude servil' dtí 6#il

. :.-¦/¦ seu filho, impedindo quo o pasquim

-s, nem a fuga do ceie

das victimas
Não lhes remorde a con

sciencia nem a
Bofeo,
bre criminoso Valentim,
nem a serie intermina de
crimes e attentados, tantas
vezes denunciados pela im-
prensa moralizada,dos quaes
um só bastaria para le-
val-os ao banco dos réos !.,.

Voltaremos com maisva-
gár a oecupar-nos desta
gente, cuja condueta crimi-

de Accioly levantasse no animo pu-
blico a suspeiçío de semelhante in-

morte dos dignidade.
Mas, então, que papel representa

o sr Antônio Arruda na rod.icção
do. jornal que traz o seu nome no
rotulo e publica véi-riuifs que possam
ser julgadas como sendo escriptas
pelo seu próprio sobrinho?..

Tristíssimos tempos ! pobres cara-
éteres !

ao sr. Vicente Gondim, toda gen-
te o conhece, porem, como rapaz de
optimos, costumes, independente é
brioso- a quem não alcança a ódio-
sa maldade, muitoj proposital, d'uÃ

nosa teremos de analysar! Republica»
detidamente á luz da lei e
do direito.

Fique por óra sabendo
o promotor publico, de Ma-
ranguape, que a impruden-
cia se encarrega quasi sem-
pre de humilhar e castigar o
braço sacrilego que se le-
vanta contra a ordem social.
Exemplo: Hermelindo.

Quanto ao nosso valente collabo-
rador e amigo Nestor Veras, sempre
a pugnar pela causa santo- que dei'-
fendenmus, não lhe farão mossa as
diatribes irisultuosas da folha official
que a nada respeita na faina inglo-
riosa e baixa dos insultos cauaihas
e irrisórios.

A Casa Artliur Xlie"
moteo tem para /euder beiíjssi-
inos iVos de salão.

NUVLlND
ROMANCE

POR

Éitio-abá
V XVII

. —Espere, comadre... Jápos-
so chamal-a assim, não e?Sua
afilhadinha está molhada, vou
mudar-lhe o cueiro.

Angelia afastou-se e chegan-
do á porta principal recostou-
se.-lhe a um doshumbraes. Nes-
sa descuidosa postura dir-se-ia

^estatuaprimorosa alli collocada
para attrair artistas. Era real-
mente bella: de altura regu-
lar, porte esbelto e gracioso,

tez nivea e subtilmente nacara-
da, formas irreprehensiveis, ros-
to bem talhado, olhos grau-
des, bonitos, entre os azues e
os pretos, e que sabiam olhar
em todos os tons desde o mais
cândido ao mais cavilloso. Tra-
java lindo vestido de flanella
azul-cláro, adornado de rerldas e
fitas da mesma cor. O corpete
muito justo, ligeiramente de-
cotado, desnudava-lhe o pes-
coco e uma nesguinha doTCol-
Io. As mangas, segundo o uso,
todas de renda, mal lhe vela-
vam até ao cotovello os braços
eburneos e bem torneados, de
modo que os antebraços osten-
tavain livremente a pennugem
tênue e loura que os enfeitava..
Adornava-os lindos braceletes
de ouro. As mãos calçavam lu-^
vas de seda branca e bordada.
Cobria-lhe a cabeça bonito cha-
péozinho branco, no rigor da

reo guante da tyramnia,
submissos á sua sanha e ca-
prichos.

Ainda ha pouco, um gru-
po de desordeiros, capita-
neados por um seu irmão,
José Botelho, e um outro
seu comparsa, Manoel Sim-
plicio, invadiu a proprieda-
de de um pobre, mas hon-
rado lavrador, sr. José Pas-

moda, sob o qual realçava gra-
ciosamente a franja de cabel-
los que se viam frisados na
testa. Seus cabellos anelados.e
flavos -estavam destrancados
sobre o dorso, mas presos ao
meio por um laço de fita azul,
donde seguiam divididos em dois
canudos que iam beijar-lhe a
cintura fina e delicada. Aper-
tavam-lhe os pés sapatinhos
brancos que a fimbria do ves-
tido apenas roçava. Angelia ti-
nha consciência de sua belle-
za e sabia dar-lhe maior esplen-
dor. Alli postada, cora a phy-
sionomia de quem espera o que
quer que seja, batia destraida-
mente como leque na capa de ma-
dreperola de seu manual, quan-
do se lhe aproximou Faustino:

—Bom dia,.D. ^.ngelia—dis-
se elle muito amável.

—Bom dia—respondeu ella
' em voz baixa e perturbada.

ECHOS K N0T101VS

Áleivosia Torpn
Ao jornal do sr. Accioly, não im-

porta nada a dignidade alheia.
Uma reputação pura de toda man-

cha, um nome illibado e querido, ú
cousa somenos ao espirito dessa gen-
te pagada folha ofücial.

Diariamente se vêem ali vurrinas
indecerosas, tripés; contra pessoas
gradas da opposiçãj cearense, e alei-
vosamente firmadas por seus pro-
prios amigos. 0 que'nunca impren-
sa alguma poz em pratica, c costu-
me grosseiro e vilissimo d'«A Re-
publica».

Agora, porem, o systema modilí-
cou-se, ao que parece.

Hontem, sob o titulo «Despeito ou
lououra», trouxe este jornal uma so
rie de commentarios néscios, infun-
dados e calumniosos, contra o nosso

—Está hoje seduetora!...
—-e apertou-lhe a mão com ga-
lanteria.

—Obrigada... o lugar não
é próprio para remoques.

—Não faça tal conceito de
mim 1... Sou incapaz de diri-
gil-os a quem quer que seja,
quanto mais...—e concluiu a
phrase com um olhar expressi-
vãmente galanteador,que fez a
joven enrubescer de satisfação;
e após ligeira pausa:

—Que ha de novo?
—O senhor é que deve saber.
—Sei apenas que depois d'a-

; manhã teremos uma distracção-
zinha, uma noite agradável,

—Porque ?
—Pelo anniversario da So-

phia.—Ah! sim...
—Não vae cumprimentai-a?
—Ainda não sei.
—Não costuma ir sempre?

Um senhor Trancredo
de Moraes que, pelo tama
nho das orelhas, parece pes-
soa de siso, escreveu á re-
dacção do «Gutemberg»,
de Alagoas, uma carta em
que procurou provar á gen-
te de Maceió um certo exio-
ma popular.

Muito fácil, na verdade,
é eucontrar-se um egrossa-
dor... dentro de um tele-
graphista. O sr. Trancredo,
sem pezar palavras, sem
olhar os preceitos que o
código estatde, levado na
anciã do seu desejo de ser
agradável, vem gritando:

—O menino Bibio bem
pode ser rábula ! W menti-
roso quem o negar!

—Mas sr. Tancredo das
Dúzias, isso é teimosia,—di-
zemos nós. Asséste lá o par
de oceulos do bom senso,
leia isto que nós transcre-
vemos do a Unitário» de 4

de Maio, e depois vá mos
tral-o á redacção do «Gu
temberg» :

RÁBULA BIBIO

« As testemunhas, que
deposerão, sob o penhor
de sua «honestidade civi-
ca», que o rábula Bibio
(Htldebrando Accioli) tinha
nascido em junho de 1885,
forão os srs. :

1? Cesidio de Albuquer-
que Martins Pereira, chefe
de secção da secretaria do
interior.

2? Theodoro Nunes de
Mello, escrivão dos feitos
da fasenda estadual.

A certidão, extrahida dó
assento á pag. 114 do livro
respectivo da matriz do Pa-
trocinio, resa que Bibio
nasceu em 25 de junho de
1388 ; assento que está fir-
mado pelo conego João
Paulo, recebida de monse-
nhor Hippolyto Gomes Bra-
sil a nota ministrada pelo
pae do próprio Bibio.

As testemunhas atribuem
ao rábula um grande. pec-
cado, desde que affirmãq
ter o rapaz nascido em ju-
nho de 1885, quando não
podem negar que se bapti-
sou a 10 de novembro de
1888.

IDntão, quiserão dizer que
elle esteve pagão três an-
nos e 4 meses ?

Safa ! Além de tratarem
assim a sua «honestidade
civiça», pretendem metter á
bulha o pequeno rábula.»
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—Quasi sempre.
—Já vê... seria estranha-

vel se não fosse.
—Não notariam minha falta.
—Protesto.
—Seria o senhor o primei-

ro...
— A notal-a.
—Não creio.
—Juro-lhe que me retiraria

logo...
—Se não encontrasse pessoa

alguma.
—Quantas vezes no meio da

mais animada festa nos senti-
mos aborrecidos e sós?

—Parece-me que o senhor
não é lá muito sujeito a essas
oceasiões.

—Effectivamente não lera,
mas agora... \

—Está mudado? Eu não
sabia. ..

—A mudança data de pou\:o
tempo.

A nova escola linguistica de Fran-
ça lançou ultimamente o seu manifes-
to, pela voz de A. Miflet', que fazia o
seu primeiro curso no Collegio de
Fiança.

ü melhodo empregado até hoje só
píoçluziü uma poeira de explicações.
A linguistica não devia apoiar se uni-
camente em phenonvinos psychicos,
m is sim sobre a sociologia.

Formular-se-iam leis com o auxilio
do estudo das mudanças sobre-vindas
lia estruetura da sociedade.

Esta these não é tão nova quanto se
pensi, porque a suciologia não é ou-
tra coisa que a historia e os aconte-
cunentos serviram sempre de base aos.
trabalhos .philologicos.

Acham-se nesta capital os nossos
bons amigos José Nogueira de Quei-
roz, de Acarape, Joaquim Correia
Lima, de Iguatú, e coronalJosé Vi-
Ul de Souza, de Humaytíí.

Sandamol-os.

—De quando ?
—Desde que minha alma cur-

vou seriamente o joelho diante
de uma deidade.

—Faz pouco tempo?
—Uma hora, se tanto.
—Foi então no caminho?
—Não; foi aqui na igreja.
Angelia corou de novo, sen-

tindo-se docemente enleada e
retorquiu sem levantar os olhos:

(Con^uúa)

NOTA.—No numero passado,
oude se lê: — E',mamãe,é; pe-
ço-lhe porem, pelo santo amor
que me nem trate disso a pessoa
alguma,—leia-se:

—E\ mamãe, é; peço-lhe
porem, pelo santo amor que me
tem, que não dê taes passadas,
nem trate disso a pessoa ai-
guma...

—
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A mocidade do Lyceu
espalhou hontem o seguinte
boletim :

«A attitude da Classe Es-
tudantal,conservando-_é em

greve, ha quase dois meses,
cm dasaffronta ao procedi
mento infame do pifio lente
de. mathemática Claudemi-
ro Figueira aggrediado
traiçoeira e covardemente
a dois estudantes, esbofete-
ando um delles, não perma-

Inecerá mais nessa posição"porque alguns pães obriga-
ram seus iillv-s a não cum-

prirem sua palavra, à serem
transiugas confusos, compa
recendo ás aulas.

Nào faça o jury soberano
da opinião publica entei-
ramente cahir sobre nossos
collegas sua justa condem»
nação; fulmine, porém, com
sua execração os pães e

tutores que forçaram seus
filhos e parentes a tão baU
xo procedimento.

Não obstante essas ex- I

cepções vergonhosas,a maio- j
ria dos estudantes não com,

pareceriam ás aulas se não
fosse a ernphatica amrmati |
va, do sr. Director dr. Ray- j
mundo de Arruda, de que
o dr. Presidente do Estado
o-arantira que o cathedràti-
co Claudemiro não voltará
mais ao Lyceu. Ainda mais
o dr. Diractor de accordo
com o dr. Delegado do Go-
verno Federal resolveu cas-

. sar as faltas dos estudantes
'" 

até á data de hontem.
Para qne o publico ava-

lie a justa indignação dos
estudantes que comparece-
ram ás aulas, é bbStnnte di-
zer que todos foram impelli-
dos pelos seus propi ios pães
que, f_zendo-se indifferentes
ás suas lagrimas, conduzi-

'ram-nos até á banca de es.
tudos.

Claudemiro Figueira, typo

que não está na altura
moral e intellectual nem de
ser creado do Lyceu, ho~
mem de baixos sentimentos
e nenhum civismo, está in-
compatível com a sociedade
cearense.

Se o que nos garantiu o
sr. dr. Presidente do Estado

por intermédio do dr. Dire-
ctor não se realizar, e Clau-
demirú tiver a estultíssima' 
andacia de transpor o adito
do L.yceu, os estudantes;
sem medirem consequenci-
as, enxota do-ão a ponta-
pés.

As aulas collegas !

X' Em—4—6--i907.>--4.^__^^-
O di'. Pedro Moaçyr conferenciou

longamente com o presidente da Re-

publica do ürnguay, no sentido de
estabelecer uma convenção commcr-
ciai entre este pai/, e o Brasil.

O deputado {.brasileiro está con-
vencido da necessidade urgente do

governo uruguayano baixar os direi-
tos sobre os productos brasileiros

Antes da approvado. pelas cama-
ras, do imposto sobre xarque^do

gado das fronteiras iirugüayahas, -o

presidente, interessado no assumpto
mandará, enviando um ropresentan-
te especial, tratar com o Brasil as
condições de um convênio.

O dr. Pedro Moa-yr foi acompa-
nhado pelo representante do presi-
dente da Republica até a bordo do
vapor que conduz aj Brasil.

MORTOS
Falleceu no dia 1? do corrente ás

71/2 da noite, no sitio Capim de

Uoça, o Capitão Raymundo Telles de
Menezes Tiecíò, contando 66 annos de
idade.

0 Capitão BedÒ, que era casado
comaiExma. Snra. D. Francisco do Pau-

Ia Bedê. gosava de geral estima no

municipio do Cascavel, onde por sua

influencia política foi Vereador e Pre-

sidetite da Gamara e exerceu outros
cargos de nomeação.

Pezames á sua familia, especialmen-
te aos nossos amigos Capitão F,ra;i-
cisco de Paula Bedí, Samuel 'folies

de Menezes BedO, Antônio Oyritico

Pereira, Henrique de Paula Pereira e

José Severino de Paula Ferreira, filhos,

genro o cunhados do illustre exlincto.

Os distinetos artistas Domingos

Oanedo e Bemvinda Canedo, envia-

ram-nos delicadissimo cartão de visi-

ta.

A revista illustrada «A Comedia»

publicou uma caricatura ridiculari-

sando ümajsenhora distineta da so-

ciedade chilena, vinculada por laços

de parentescos ao presidente da Re-

publica. .
As offlcinas do referido jornal fo-

ram assaltadas por desconhecidos e

apunhalados o redactor principal e

o desenhista, fugindo os demais em-

pregados.

¦^^_Ss Salão fHn\

RECEBEMOS:
O Trabalho,-orgam literário e

noticioso dos alumnos do Collegio

Colombo;
O lDEAX,---_oriialsinho literário e

noticioso, apparecido ha pouco nes-

ta capital, e dirigido pelo intelligen-
to pequeno Mario Ferreira Lima.

Gratos pela fineza.

Cefnplcfoii anle-hbntom o seu anni-
niyêrsario o nosso presiante p joven
amigo Luiz Severiuno Ribeiro, dis-
tineto essociado da importante casa
commercial de nossa praça—Menes-
cal cl Ribeiro.

O .1 o iiN a i:. o saúda com aff.cfo.
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Foi conlralado o arrendamento dá
estrada do ferro Sorocabana por um
syiulicato americano, representado
pelo sr. Alfredo Mackcnzie^presidon-
te da «Light- and Power"

0 práso do arrendamento é de 60
annos, obrigándò-se os arrendatários
a pagar as dividas da estrada, estima-
das em 6 milhões esterlinos, a dar
2õ ./• dos lucros ao Estado, a prolon- .

gar e colohisar as linhas, o a con-
serva, o pessoal já em serviço, por
2 annos, substituindo somente os en-

genheiros.
—•—v?»0*i_>--*—

O dr. Assis Brazil escreveu a um
amigo, declarando apoiar a cândida-
tura do dr. Fernando Ábottú presiden-
cia do Rio Garnde do Sul, vis'o a su» di-
visa ser—fazer o (pie deves, aconte-
teça 0 que acontecer.

Diz ainda o dr. Assis Brazil que a
mesma razão que determinou a sua
retirada da política, motivará a sua
volta á activkláde.

A republica do Panamá creou uma
legação no Brasil.

JECÇA. BE WD0___

t
Major Anaelelo Íí>ran-

ciseo dos lieis

Homero Barbosa Lima e
sua mulher Francisca Bar-
bosa Lima e Virgínia Paes
de ^Barros, convidam aos
seus parentes e amigos,
para assistirem ú missa que
mandam resar sexta-feira, 7
do c >rrente, ás 6 1/2 ho
ras dá manhã, na Igreja do
Rosário, por alma do seu
presado sogro e pai major
Anacleto Francisco dos Reis,
official reformado do excr-
cito, fallecido na cidade do
Rio de janeiro. Antecipam
desde já os seus agradeci—
mentos.

It-3
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0 maior jLeão do jVíundo
iifòta capital-gggMÈ |ip§fi

Chegará nesta cidade até n dia 18 do corrente o
monstruoso Leão Africano de propriedade; do Sr:, João
Apóstolo, que se acha em Pernambuco.

Será exibido aqui só 15 dias, seguindo depois para
Pará, Manaos e New York. O dito animal mede de
altura 1 metro e 45 centímetros e de comprimento 2
metros e 80 centímetros. O Sr. Olavo Demoly inte-
ressado do Sr. João Apóstolo e representante dos arme-
is electricos do Dr. Flonfler actu.lmente nesta cidade
na cura radical de. todas as moléstias nervosas, con-
forme 2.000 e tantos attestadps, acha-se hospedado no
Hotel do Norte, è desde já participa a > publico e as
£XCinuis famílias que 05 bilhetes acham-se' a venda, no
referido Hotel dando grátis os anneis electricos com 10
brindes, a quem concorrer com a insignificante quantia
de 2.000 mil reis para ver o monstruoso animal.

N. B. O mesmo bilhete da entrada dá direito ao
prêmio de ioo$oooJ vendidos 2 000 números nesta ei-
dade, será publicado pela imprensa*

Chegou, aoliio, Aulhaurd, novo pie-
nipotenciario franzez.

Fala-se muito, actualmente, na Eu-

ropa, das trocas de professores entre

as universidades de differentes nações:

a Franga, a Suissa e a Bélgica odop-

taram sempre esta pratica, natural

mente pelo único facto que uma pes-
soa, habilitada em uma disciplina

especial, podia leccional-a em qual-

quer paiz do mundo; no entanto só

as universidades francezas e suissas

são freqüentadas por estudantes ai-

lemães, juristas, que vôm ali apren-

der a língua diplomática.
As uuiversidadt s allemãs, austríacas

e suisso-allemãs, apresentam, entre

ellas, freqüentes analogias, do mesmo

modo que as universidades scandina-
vas, allemãs e hollandcz; mas foi só

ultimamente, que os professores ame-

ricanos ensinaram na Allemaha o os

allemãs nos Estados Unidos da Ame-
rica.

Dever-se-ia generalizar esta pratica
reputada excellente para renovar a

experiência dos homens de estudo e

propagar os seus methodos.

—*-4>:o,.'£~—
Esteve cm nossa redação o

emprezario Sr. Germano Alves, que
nos trouxe delicado cartão de visita

da distineta e conhecida atriz Apoio-

nia Pinto, actualmente cm tour-
née dramática entre nós.

_^.0f-^ ,
Um incidente, extranho acaba de

lançar uma nova emoção nos espiri-
ritos.

Um dos indivíduos miraculosamen-
te escapos ás conseqüências das ema-
nações que mataram Tcherniak e

I sens três companhsiros de viagem, c

que affirmava ler vindo a Anvers, em
busca de trabalho, a bordo <lerum
navio em derrota para o Congo, par-
tíu na noite de iõ, contra a vontade

! do cônsul geral da Suécia, que o fize-

| ra guardar á vista, mas que, sem
mandado legal, não poude impedil-o

; de tomar logar a bordo de um navio
1 que partiu para Noruega.
i Essa súbita sabida 

' 
impressionou,

taiiro mais quanto mais geral era o pre-
sentimento de que os'dois indivíduos
em referencia tinham estado em rc-
lações com os policiaes russos qne
vígiarám a partida do revolucionário
Tcherniak.

A hypoiese do assassinato tomou-
se certeza.

—4-O.f

O ministro do exterior argentino1
sr. Zeballos, t.légrápnpu ao ericarre
gado dos negócios exteriores nesta
capital, explicando que o conselheiro
Camollo Lampreia solicitara ao presi-
dente da Republica, sr. Figueirôà
Alcorta, recebesse ofíiciahnente o prin-
cipe d. Luiz de Orleans, visto perten-
cer ií familia reinante de Portugal.

Em consideração a esse pedido foi
que o sr. Alcorta e diplomatas resi-
dentes em Buenos Aires, fizeram a d.
Luiz significativa manifestação.

Os officiaes do exercito projectam
festejar, no próximo anno, a data do
nascimento do general Osório.

De Natal e Parahyba dizem que co-
meçam alli a sentir os effeitos da
secca, considerando-se totalmente per-
dida a lavoura.

A população pobre corre para o lit-
toral, no intuito de fugir ao flagello.

Bateram-sç em duello em btjexÒs
Aires os capitães Manoel Lopes e Ma-
riario Madrid.

O duello foi a sabre, ficando am-
bos feridos gravemente, porem nào
se reconciliaram.

Na corrida de touros, ultimamente
reálisada em Lisboa, a multidão ac-
clamou o sr. Ikrnardino Machado,
chefe do partido republicano.

0 príncipe do Bourbon contractou
casamenlo.com a princeza Luiza de
Ürieans.

CURSJ PRIMÁRIO

A-isti^cgilc--- dos Santos
c Alasinxla dos Santos,
diplomadas pela Dtpscola
Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
íi rua! do Imperador, clia-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alumnas de portil-
•arnez e francez.

Sociedade l^rotectora
Cearense

Raymundo Caetano di; Lima

São convidados os Se-
uhores sócios a vir pagar a
44:! contribuição de dez
mil reis. relativa ao fallecL.
mento do s cio Raymundo
Caetano de Lima, no prasi-
de dez diz úteis, a termo
nar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Junho de
1907.

João da Fonseca Barbosa.
Director-lhesoureiro.

2—IO
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DE DRAMAS, COMMEDIAS È REVISTAS

a ¦- Germano Alves
Direcção da actriz

®fr§>£.Eüoiios.ia miato

"Salão Cearense"

Theophilo Cordeiro^ pro.
prietario deste acreditado
salão de barbearia, sito ã
Praça do Ferreira n°. 26_, a-
visa aos amáveis freguezes
e ao publico em geral, que,
¦a começar do dia i?deju-
nho em diante, o seu esta>
belecimento se conservará
aberto aos domigos até
meio dia.

Fortaleza 31 de Maio de
1907.

^manfiã fíniaiifia Hr infiã

€slréa da Companhia
ikf11 _ra_a.ii

r? representação da explendida peça em 3 actos, ori-

ginal allemâ, traducção do illustre portu-
guez FreitasBranco, e que tem tido um verdadeiro

suecesso universal, pela graça e originalidade, com
que está feita. Uma verdadeira fabrica de gar_

galhadas, sem immoralidades.

A Bmpreza Germano Alves, di-
írigida pela illustre atriz Appollonia
Pinto, dará amanhã o seu primeiro
espectaculo nesta capital.

Para o an núncio incerto na secção
competente, chamamos a attenção pu-
blica.

Emj França, o suicídio cata na of-
dera lio di;-, rcgjstfandp se nuMiero_os
çásosldc morte, e, salvo um ou outro,
os siicidas deixam longas cartas de
desmedidas.

Efetc gênero de morte jà se está

prestando á pilhéria,

Foi assignado, em S. Paulo O con
traclo provisório c'.o empréstimo de .
dois milhões esterlinos para a valo- •

risação do café, celebrado pelo gover- j
no com o' syndicato arrendatário da ,
Sorocal)a:ia, por intermédio da «So- |
cietc Generale Françaíse>.

O práso para a liquidação do em- !

prestimo é de õO annos, o typo de 90 ;
o os juios de 5 ./; começando a amor,- \
tisaçãò em 1917.

Segundo o contracto, O governo não
fará concorrência aos mercados de
Santos e Rio, deixando o campo li-
vre aos commissarios das praças e
vendendo somente o «stock» que tem
cm deposito no estrangeiro quando os

preços attingírem a determinada alta.

Leão Monstro-—O Sr. O-
lavo Demoly pede-nos para prevenir
ao publico que a exposição do MA-
ivusco, o leão monstro será no terre-
no á Rua General Sampaio n. 1, de

propriedade doCel. Proença-.

Louça de Agatta
Completo sortimento aca-

ba de receber a—CASA
MENESCAL.

1
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Q A _g€spectaculos para /amilia-g.
Vende-se. por preço com-

modo a c-ísa do Boulevard
Visconde do Cauhype(Bem*
fica) n. 14.

A tratar nesta redacção.

'abenra
_Ríf sem immoFalidadé!
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Ciideiras numerada*.

Entrada geral . 2^000 m
¦¦&¦

Oieaclopa.mmesa
1 Metro 4$ooo

Novos padrões recebeu a—CASA
MENESCAL V

Antônio Pereira Martins,
desejando mudar de ramo j
de negociOj resolveu ven-j
der sua bodega a Rua Fio'
riano Peixoto n? 85.

1—3
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N. B.—'Depois do espectaculo, haverá bondes

para o Mororó.
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Defeituosa do
ervoso

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. '¦ duardo ftnlgatlo)

MODIFICADO E PREPARADO

PEV) PHARMACEUTICO

Club de relógios americanos
DA

Casa 0. Mesiano
Relógios despertadores « America >, prestações

id. id.
semanaes
id. de parede

iit5ooo
2$000

Tem-se obtido cora este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*

É a cansa directa da debilidade nervosa, dores de cabeça, dyspepsta,
spxlepsia, hystería, nevralgia, de cujas doenças soffrem milhares de

pessoas. Quando o sangue se torna claro, aguado e carregado detharro pulmonar, asthma Larhjngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
impurezas, os nervos não pedem assimilar devidamente o alimento, nem pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.
ofcrer a nutrição correspondente ao mesmo. I ° íilelhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.

Mas s> exíst-m rrvl pessoa sujeitas a doenças nervosas, resultantes | Poderoso calmante e desifectante das viaB respiratórias.
1 r ti j ,. ¦ ~ j i <-.„'„„«, u* «,'ii «r«na« nU* cr. tSm ríii-idft Dimmue e supprime a febre dos tuberculososda falta de nutrição devida, também ha rntl p^ssoai) que se tem cuiaco rr
com o uso de um remédio preparado especialmente para que opere come
tônico e nutrição ao nervos. O melhor remédio d' esta classe são as

id. de algibeira para homens e senhoras,

Chronometro «Victoria» id. id.
SORTEIOS DURANTE io, 12 20

afamados

3$ooo
semanas.

"*>irs m

P,'Al i '1 ÍMi t;' I.P. AÍí 'S Jt>£\ &

DOSE {;Adultos : 3 colheres das ,de sopa por dia
Creanças: 3 " " chá

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Victoria» éo melhor relógio
americano*

As innumeras curas com ellas efíectuadas chamarão com certeza a
attenção das pessoas que raciocinam, de ambos os sexos, e que padecem
de semelhantes males; induzirão essa? pessoas a provar do remédio com
A segurança de que dk é merecedor.

Leia-se a experiência do inteligente commercíante brazíleiro, Snt.
Tose da Silva Caxítp, que escreve de S. Romão, Estado de Minas Geraea,
Brazil, o seguinte %

"Em Abril de 1001, v- ois do úrha viagem em que apanhei chuvas torren-
ciaes, appareoeu-me unia < . ta froüxicíãó liòii nervos das peruas e braços, devida á
grande-híimidadé que apmhei, seudb essa frouxiclão àcoòmpaiikada do inchaçáo
e insensibilidade que de ¦¦' ia para dia aiiginentuva oonsi ¦ -ravelinente. Aborrecido
com este estado do ooisi s, e.fceudò já esgotado os remédios qne se empregam a
principio, sem obter restado, fui A cidade visinha de S. 

"Francisco, e alli con-
sultoi um medico que me examinou com toda attenção, d ando-me os seus prepa-
rados, e amrmuiido-me ser de pimcsi monta o meu padecimento. Tomei oi
remédios e oni logar de melhorar, peiorava cada vez mais

DEPOSITO:

CP formada Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Venda-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

Livros Collegiaes
na €>asa Menescal

6 e 8-Praca ie FBrreira--6 e 8

O

' Já quasi sem poder an ciar, ma. 3 devido a insistência da minha familia, fui a

c3
Januário, que dista d' aqui 180 kilonvtn s; alú dois médicos muito hábeis fizeram
um novo exame, e sendo rio opinião que o meu incommodo era polynevrites deram-
me medicamentos, porém a doença z-unhando da sciencia, continuava uo seu
curso, até que appareceraiu vômitos incessantes'.

"Não era possivel eu andar sem auxilio de inolefcas e uma pessoa que me se
gurasse; não podia montar a cavallo som auxilio. N' este estado fui aconselhado
por diversos amigos para ir ao arraial do Capão Redondo, distante 73 kilometros,
afim de obter uma mudança de ar, e ver so assim melhorava; fui, e demorei-nu
ahi algum tempo; voltei no mesmo estado e, desenganado da vida sujeitei-me ao
tratamento do um babü charlatão que apenas conseguiu parar os vômitos, e como
pareciam extinetos os meios de puder curar-ine, aconselhou que experimentasse as
Pilulas Rosados do Dr. Williams; accèitei o conselho e depois de haver tomado
trez frascos sen ti grande raelh; ira. Coiifcí' nioi a tomal-as o quando cheguei ao nono
frasco achei-me completamente curado; fui mais adiante o acabei com doze frascos

" Hoje, graças ás maravilhosas P.lulas Rosadas do Dr. Williams gozo de vigo
rosa saúde. 

"Eis 
pois mais um prodígios.) milagre opei.-ado na minha pessoa poi

intermédio d' essas poderosas pilulas, o muito mo alegro em poder recommendal-
as a outras pessoas." _

(Assignado) JOSÉ DE SILVA OAXITO.

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams contêm em forma condensada
os elementos necessários para dar nova vida e riqueza ao sangue c resta-
bélecer os nervos. São especifico ínfállível para as enfermidades como a
atasía locomotriz, paralysia parcial, dança de S.Guído, scíatíca, nevralgia,
rheumatismo, dores de cabeça nervosas, paípítaçao do coração, indíges-
tão e dyspepsía, anemia e pallídez, íríaldade nas mãos e nos pés, írregu-
laridades nas funcções menstruaes d?.s mulheres, e toda a classe de debíli-
dade em ambos os sexos.

Ha muito poucas pharmacias onde se não vendam as Pílulas
Rosadas dò^Dr.Williams 5 qualquer pessoa que tenha difficuldade exa
adquiríl-as deve dirígirse á casa Dr. Williams Medicine Co., de Schenec-
tady, N* Y., Estados Unidos, e s^rá informado do logar onde as poda
comprar. A mesma casa tem uma repartição medica para attendci
gratuitamente ás consultas dos pacientes onde quer que clles se encontrem
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Aos Senhores
Compradores âe Borracha
Os abaixo assignados

prevmem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je :

Borracha "Piaulrjr
Dita TJruburetama
Dita Assaré
Dita Crato
Dita Machado

e outras qualidades, que*
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e. outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
^agentes e demais fregue-
j zes, deste como de outros
<j Estados, tomar nota e não
H se deixarem enganar, na
m Certeza de que toda bor-
9 racha que não for conside

rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.
19—4—07. 8—36

Xarope Depurativo
FORMULA

—110—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í?eIo pharmaceutico
Antônio da» jbivgtá

Thcopliilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o t,ue
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no trataraen-
to das diversas manifestações íy-
philiticas, como sejam : sfphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm

•sede no nariz, bôeca, etc.
E' ainda pi-econisaclo no trata-

mento de escrofulas, dores rbeu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epurativos

Dose:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO:

Fliarxnacia ITraiiceza
48—Rua Major Facundo—48

Cs ara— Fortaleza

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JEJlixir Depurativo—rle
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Iuspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
jaxativo, auxiliando as funcções do
figado, estômago e intestinos.

Elexir de Eola e No-
g-ueira Olycero-Ü^erru-
ginoso e 

"Pliospliatado,—

o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophuloséi fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-,
tinencias, perdas brancas, perdas'
geminaes, etc. |

í

Solução Anti-"*Vervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvadoe conhecido como;
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royènne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystería, angina do peito, pai-
pitaçõesjtonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.melanchclias.hy-pocondriaa,
.irritabilidades, etc. Não produz fatu-
llencias nem symptomas de «bromis-
mo,>.como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, j-ouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Q

Xarope Auti-Asmati-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentados seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

"Pilulas "VermiFug-as—de

Rodrigues de Andrade, lambem já
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos c creanças,
Superiores ás preparações du mas-
truço, sanlonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção .Anti-Bleiior-
rliagica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo. ,

Loção .Aixti-IOplielica—
de Rodrigues de Andrade—.solução
aromatica) que tira as sarda'- nos
e espinhas do rosto. _ A

Iodiníi e Dentiina.—de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes-utópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.
"Pó e Elexir Deutifricios
—de Rodrigues Je Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados praparados do F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados de' A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da Bocha. Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos ele.

—Preparados norte-americanos de
Huraphrey, Brislol, Ayer, Kemp,
Rcuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

"Purgen," pastilhas de anükamnia,
jilulas Orien

lher," etc, etc
•pilulas Orientaes'VSaude da MU'

Tudo por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU -N, aoo—CEARA'
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B—h 'iirüimina

Pharniacia Galeno
Amo. e Collega José Elo/i da'Costa.

Não me cansou surpresa a suacar-
ta e os Irez quesitos formulados ainda
não considero sulíiciente para, qual-
quer quo seja a resposta destruírem o
nal effeito, o descrédito qne se pro-

cucou arrojar sobre o sou preparado
jjKpídèrmihá"-.

Não estamos em terra de ignoramos
e atrasados a ponto do publico con-
vencer-sc cmn duas palavras que a
sua „Épiderminn" não passa de um
simples excipientp, sem valor the-
rapeulico, nem acreditaria que o amigo
pratico como é, lançasse mão do for-
mula tão simples e commum, som
addtcionar-lhe um princípio activ-

JORNAL";

que actuasse beneficae diçéctamcnte.
| Já nao é a primeira vez qne se
item feito uso da taes meios para se
'navegar em águas alheias para se
i aproveitar a propaganda tão cuidado
! saraerite feita por criteriosos fabrican-
;tes, no intuito de burlar o cornumi-
1 dor, que tem diante de si os exe.ru-
! pios maravilhosos de cuia, o reclame
| poziliyo dos bons effeitos de mais que
j udo, a existência firme do produeto
cáseadana sua grande procura e sem-
pre crescente acceitação.

O ooliegá descanso, não se impres-
sione que a sua bella preparação''Epidormina" não baqueará diante
de argumentos luteis, nem será offus-i
cada por outros novéis similares--

j Pode fazer desta o uso que lhe
| convier.

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego

DO CEARA'
~~~ " '" ' Consultório Dentário

*8> *© t

?

na 6asa Menescal
6 e 8-Praça do • Ferreira-6 e 8

Livros para oLy<<eu
e Escola Normal 1
taIeiwltTe\oF'MOi,j

Sitio |
Vondcrge um situado no a- \

presivel bairro Aldeioto; tendo j
uma bôa casa recentemente
e.dificada; uma outra casado fa- j
rinba modelo, com aviamentos :
modernos"; uma grando cacimba

jdc cimento ajagua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arome farpado,
com diversas frueteiras butodoi
ras e grande plantação de mau-
diooa.

Quem pretender dirija-se a
seu proprietário.

• Alfaiataria Andrade
Club ds roupas

12SOOO
E' o preço de um optimo CAN-

DIEIRO para cima de mesa.
IUui. Cabral & Cf

^dGGina animalOs fjor.ins inscriptos na |
segunda serie, o ultimo qiie I Rodolpho Theophilo continua
for sorteado terá Vlireitòl^^^^ gratuitnmqnfce, todu«

., los dias, de uma hora as 4 da
aos 150 mil reis e ao 

jtaraéem sua cnsa nb Boulévard
terno de palitot. jdo Visconde do Gauhype n. 4

I ' o. a \/l /Alli í\ Cl fè * % 1

.0 cirurgião dentista G,
Sombra previnea^s seiUcli
entes que reabriu nesta ca..
pitaloseti 'Consultório Dm-
tario» ;« ru • I7b ti;- n]> Peixo-
to nV 48, altov do s< brado
do Coronel Jéâd Tiburcio
Albano.

i Attende das 8 as i t ho.-
I r;is da manha é de i ai 4
i horas da tarde. •

Cf
m1 mm\ t liipeutttía

BARÃO DE CAMOCIM
20 I>'J

üouças; vidf os e /ftiudesas
ü e 8--PMCA. 1)0 FERREIRA- C> e 8

iJLiL&h ,f . i» .*,*",ii í^^v* r'r-y,'í\

h m m i 11 fO l|> <J v m
Vende míià taboa de pi-,

nho de 22 palmos. ']¦¦%,'¦.
Knailio Síi

Gottas da vida-
ò remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago oiu do fígado

mwráittír.v:^ v~»V^to

¦P m íi i^tTt & Ot PI

p?i Bm«ai tawnaxiáaKíW^v^^ãKta-^MiSH i^^fi,!''!<'^!'^^3l^S^Síí
- ^q^^g^^JS^W»^

1.4.

Vinho Recosistiiuinte
DO

í)r, M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas- senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
nrn pouco tempo as flores
brancas.

vende-se em teíans ííasi
jkmaclas lo Mú{

Preço—4S500

C Xarope ie Gáteça ie lep
¦ 

'iODURADO

do Pharmaceutico

J p- de HolUnda ^Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo gerraen da
syp.HJjisjTèiri sido impregado em todas as mo-
tsetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

múúúúmim
¦

(PULM01NA)

do J)r- astrolabiõ passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$õ00. ¦

pílulas de Cerpina e germes
DO

5)r. f&. JAomm da $\oáa
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rêde pulmonar.

Caixa 4500

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vicio de
comer terra»— geophagia.

jibro-papelaria ^ivar
—DE—

10 tope Feítol Coiíosto 1

-ia igr a "í § l -v_
1^ /ã BA ^^ Bivar

ruas-^ajor Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA—BRAZIL

Edições da Gasa"®ivaf"

"PfiaFmacia J©ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

KWW.IUJ1.15.fi...V

W^WW u
.ROA MAJOR FAGUÍIDO 64a

Noções de Arithmetica Praííca,illii8trada com miijhftà gravuras* 
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$5Q0 cart.

Apontamentos de Arithmeika. tratado elementar de Q^he-
mnticaa, polo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

álgehra Elementar, polo (ir. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

^odas estas obvas foram escriptas de accordo com o program-,
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceara,
1 vol. çari

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João (i. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das eve-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por X. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos do J. Rodrigues de Carvalho
Matinal do I-Iabeaz-corpus, formulário pratico porN. Silva
Lyra Sertaneja, por Herrniuõ dè C. Branco, brj
A. Fome, de Rodolpho Thn-iphilo, historia dá seçca do Cea-

rá vol. br.
A.- Varíola e Vaccinaçâo\<o Ceará, de Rodolphc Theophilo

br. .
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

PORm
4 F. Randolpho X, |f«li da Silva W

-,- E^
111 P*-&, Approvado pela nspe- |:

-^ ctoria de liyo-iene tio &
Jk Cear;, e o melhor de to- |fc

% dos os preparados até ^
50Í 1 i ¦' - • -i Wf

cg^ hoje conhecidos contra:— |>
W. BrònoJiites. Inãnensa e ||

zjjeçções pulmonares. m*
c&i A efficàcia rfeste po^, isr
vfl d.eroso medícamento.cons- g»-
1 titue o sen nnico recla* fe
i me. ^ia

5S0O0

11500

$800

23000

5$000

inífnnó 11 Acha-se a venda na fya IJ
Jf Senna JYiadursiran. 85; fk

6$CO0 J 
=?= 

§.
m INFORMAÇÕES ^
*| na Praça 1. d'Alencar, 14. ^

...J. l#
S 28®" Prec° • • • 2$000 p

M ^* ,#&, ^n?^*

w

»^6j.!.

J-. ..'¦'¦ "-J

^^rnàmos attenção dé sua illustre fregueziâ para aa seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso ea retalha era preços os mais módicos possíveis.

I3e Costa E^erreira & Penna

Bella Bahiana, Sympathia, NoemiaP Olhe, Lindos, Selectf s,Luzos,
HyghsLife, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquíta, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

S>e A. Caetano cia Silva

Victorin-rj, Ronquei', Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíereeem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
li dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 644

^Ortalezia,

$100
$100
$100
2$000
21000
21000
2$0Õ0 Ji>

3>

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Fraca fio Ferreira 11. 38 '
EMÍLIO SA1

Coara

B$000

2$000

á$0ü0

J$000
2$000

2$0ü0

3SO00

1$000

1$000

Mm è: ã. &a,Uai Sc. e.ia

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo/Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama hiaturico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa,^ Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
<§pande deposito de:

LIVE0S sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
• r 

' 
n Religião.

v medicina.
„ direito e jurisprudência.

n . „ educação civica e moral.
fl litteratnra,, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, seleciaa a compêndios para estudos das lia-
guas: portugueza, íronceaa ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSLCi para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de aoifpijoa.

°APEIS' almasso, porfcüguez, otíicio, amizade, diplomata, phanta;:ia. sêd»
í.lé cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetin»-
do e papelão. ,

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
EISVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios^Objectos para Rseri-

ptoiro e Bepvtiçõas Publicas, tintas, eto, ,eto

rafcoadodeeedfO-
Tem em deposito e está re*s

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de ioo dúzias acima.

João IMery
fyia Jtfajor f acui\do 110 28—30

^aGGas paridas
Nesta typographia Ín«
forma-se quem tera
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Yende-se:
Casasj chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaPir
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.
"Kseovas 

para deüfeS/
—^rts ineltoores que vem ao uier-

vii'lo vende a

CASA MENESCAL

MUTILADO
1


